
N° 2.720 (Ano C/Branco)   Festa da Apresentação do Senhor   2 de fevereiro de 2025
Ano Jubilar 2025 - Peregrinos de esperança

Dia Mundial da Vida Consagrada

UMA LUZ BRILHOU PARA OS GENTIOS

- ATENÇÃO! Inicia-se esta celebração do lado de fora
da Igreja. Envolver os catequizandos e catequistas na
Celebração. Providenciar velas para os participantes.
- Refrão para ambientação: "Caminhamos pela luz de
Deus..." n° 09 ou "Eu sou a luz do mundo..." n° 23.

01. ACOLHIDA
C. Sejam bem-vindos, irmãos e irmãs, para juntos
celebrarmos o dia em que recordamos a Apresen-
tação do Senhor no Templo. Com alegria, cante-
mos.

02. CANTO
O que o coro dos profetas... n° 197

03. SAUDAÇÃO
D. Em nome do Pai e do Filho e do Espírito
Santo. Amém.
D. O Deus da esperança, que nos cumula de toda
alegria e paz em nossa fé, pela ação do Espírito
Santo, esteja convosco.
Todos: Bendito seja Deus, que nos reuniu no
amor de Cristo.

04. MOTIVAÇÃO
C. A Festa da Apresentação de Jesus no Templo

(cf. Lc 2,21-35) teve origem no Oriente com o nome
de "Hipapante", isto é, "Encontro". No séc. VI,
estendeu-se ao Ocidente com desdobramentos
próprios: em Roma, com caráter mais penitencial
e, na Gália, com a solene bênção e procissão das
velas, que desenvolve o símbolo da luz e deu ori-
gem ao termo "Candelaria". No sinal visível das
velas, a Igreja encontra e acolhe, na fé, aquele que
é a "a luz dos homens" e o anuncia a todas as na-
ções.

05. BÊNÇÃO E PROCISSÃO DAS VELAS
- Refrão para acender as velas: "Caminhamos pela luz
de Deus..." n° 09 ou "Eu sou a luz do mundo..." n° 23.
D. Irmãos e irmãs, há quarenta dias celebrávamos
com alegria o Natal do Senhor. Hoje chegou o dia
em que Jesus foi apresentado ao templo por Maria
e José. Exteriormente cumpriu a lei, mas na reali-
dade veio ao encontro do seu povo fiel. Impulsio-
nados pelo Espírito Santo, o velho Simeão e a
profetisa Ana vieram também ao templo. Ilumina-
dos pelo mesmo Espírito, reconheceram o seu Se-
nhor e o anunciaram com júbilo. Assim também nós,
congregados pelo Espírito Santo, vamos nos dirigir
à casa de Deus, ao encontro de Cristo. Nós o en-
contraremos e o reconheceremos nos Mistérios
celebrados, enquanto esperamos a sua vinda na gló-
ria. Antes de nossa procissão, façamos a bênção
das velas.
Oremos: Deus, fonte e origem de toda luz, que
hoje mostrastes ao justo Simeão a luz que ilu-
mina as nações, nós vos pedimos humildemen-
te: santificai com a vossa bênção estas velas e
atendei as preces do vosso povo que se reu-
niu, trazendo-as para o louvor do vosso nome.
Fazei que, seguindo o caminho da virtude, pos-
samos chegar à luz que não se apaga, Jesus
Cristo, que vive e reina pelos séculos dos sé-



culos. Amém. (asperge as velas com água benta)
D. Em procissão, sigamos em paz, com nossas ve-
las acesas: Brilhe a vossa luz... nº 910.

06. DEUS NOS PERDOA
D. Irmãos e irmãs, reconhecemos as nossas faltas,
purifiquemos os nossos corações e desejemos uma
vida nova, iluminada pela luz de Cristo. Cantemos.
Senhor, que viestes salvar... n° 238
D. Deus todo-poderoso, rico em amor e miseri-
córdia, tenha compaixão de nós, perdoe os nossos
pecados e nos conduza à vida eterna. Amém.

07. HINO DE LOUVOR
C. "O Rei da glória é o Senhor onipotente, é o Se-
nhor Deus do universo". Entoemos o nosso hino de
louvor: Glória a Deus nos altos céus... n° 256

08. ORAÇÃO
-Momento de silêncio para oração pessoal.
D. Deus eterno e todo-poderoso, humildemen-
te vos suplicamos: assim como o vosso Filho
único, revestido da natureza humana, foi hoje
apresentado no templo, fazei que, também nós,
possamos nos apresentar diante de vós com
os corações purificados. Por nosso Senhor Je-
sus Cristo, vosso Filho, que é Deus, e convosco
vive e reina, na unidade do Espírito Santo, por
todos os séculos dos séculos. Amém.

09. DEUS NOS FALA

PRIMEIRA LEITURA: Ml 3,1-4

L.1 Leitura da Profecia de Malaquias.

SALMO RESPONSORIAL: 23(24)
Ref.: O Rei da glória é o Senhor onipotente!

SEGUNDA LEITURA: Hb 2,14-18

L.2 Leitura da Carta aos Hebreus.

EVANGELHO: Lc 2,22-40

CANTO DE ACLAMAÇÃO
https://youtu.be/yH3SFKtzyWk?si=pZAra5-DfBKGBjJs
R. Aleluia, aleluia, aleluia.
V. Sois a luz que brilhará para os gentios, e para a
glória de Israel, o vosso povo.

Evangelho de Jesus Cristo segundo Lucas.

10. PARTILHANDO A PALAVRA
- A profecia de Malaquias aponta para o Dia do Se-
nhor. O nome "Malaquias" significa "meu mensagei-
ro" e apresenta como mensagem central a necessi-
dade da conversão de um povo. Deus não permite
as ações dos malvados, por mais que pensemos que
isso aconteça. Todavia, ninguém resistirá a Sua vin-
da no tempo oportuno. A cada um será concedido o
prêmio merecido nesta vida. O Mensageiro é que
prepara a vinda do Senhor e nos alerta sempre, a
mudarmos enquanto há tempo. Este é o arauto que
prepara o caminho para o procurado por todos: o
Messias. Para nós, Ele é Jesus de Nazaré!
- A figura do mensageiro serve para animar um povo
que se perdeu em sua fé. Por vezes, duvidamos do
amor de Deus, de sua compaixão para conosco e
facilmente o abandonamos. Quando desconfiamos
da força divina, a tendência é buscar em outros ído-
los a resolução de nossos problemas. Precisamos
confiar em Deus e na sua bondade, que, em sua oni-
potência, realiza maravilhas. Na transmissão da fé,
somos defensores da esperança, cristãos capazes de
dar razões de seu seguimento a Jesus.
- A Carta aos Hebreus evidencia a missão de Jesus
encarnado em nosso meio. Ele, após ter sofrido as
tentações, socorre-nos em nossas tribulações, aju-
dando-nos a vencer as tentações. O Sumo Sacerdo-
te não mais oferece holocausto e oblações, mas se
oferece a si próprio, como expiação de nossas fal-
tas. Na morte de Jesus, a morte é destruída. Fomos
libertados pelo sangue do Senhor. O diabo já não tem
mais poder. A escravidão do pecado a qual estáva-
mos presos já não tem mais o seu poderio. Todos
nós fomos redimidos com a oferta de Cristo na cruz.
- Qual a nossa parcela de contribuição na mani-
festação do Reino de Deus? Somos capazes de
nos doar a cada dia em vista de um mundo onde
ralmente haja vida e não morte?
- No Evangelho de Lucas, na pessoa de Simeão, o
Antigo Testamento se encontra com o Novo, Jesus
Cristo. De fato, a esperança deste senhor se reali-
zou. Agora a salvação é concreta, e ele pode des-
cansar em paz, pois a Paz habitou na terra. Muitos
quiseram ver a salvação, desfrutando dela. Que ale-
gria para Simeão ter em seus braços o autor da vida,
aquele que junto do Pai, criou o universo. Ele pode
enxergar o Deus encarnado, a novidade mais espe-
rada por todos os profetas: "Deus se fez homem."
- Ana se junta a Simeão para contemplar a beleza da
encarnação. Semelhante a uma escrava que ganha
sua alforria, Ana se maravilha, pois seu coração se
enche de esperança: nasceu o Salvador. Simeão e
Ana representam um povo cheio de esperança que
vê na dinâmica da vida a encarnação acontecer nas
pequenas coisas. É Deus que faz morada, e não está



longe, mas perto e sente as necessidades de seu povo.
O mistério da Encarnação do Senhor celebrada na
sua Apresentação enche o coração de vida e, ao mes-
mo tempo, aponta para a sua missão: dar a vida pe-
los seus! É na cruz que vemos a prova de amor acon-
tecer em sua plenitude.
- Maria e José, Simeão e Ana representam todos as
pessoas, povos e cultura, que se encontram com
Mistério do Reino, mesmo diante os desafios do tempo
presente. Ao cumprirem a Lei mosaica, eles mos-
tram que Deus veio caminhar com o seu povo e se
encarnou nos costumes, nas realidades, na vida. Ele
está no meio de nós!
- A Festa do Encontro revela que Jesus é o menino
que "há de ser causa de salvação e queda para mui-
tos". Ele é a luz para o povo que andava nas trevas
do desânimo e, para os que estavam sobre a sombra
da morte, eis que surgiu o sol da justiça para iluminar
os seus caminhos.
- Nossos olhos não viram a mesma cena que Simeão
e Ana, José e Maria, mas por nossa fé, sentimos a
Luz que brilha para sempre em nossos corações, pois
participamos da Glória de Deus pelo Batismo. Peça-
mos a força do Espírito Santo para sermos sempre
guiados ao encontro com o Deus Menino que veio
trazer para o mundo a libertação. Que sejamos pe-
regrinos de Esperança, num mundo marcado pelo
pessimismo estéril, para levar o Reino de justiça e
paz a todos. Que a luz de Cristo habite em nossos
corações!

11. PROFISSÃO DE FÉ
D. Professemos a nossa fé no Emanuel, o Deus-
Conosco, aquele que veio para caminhar com a
humanidade: Creio em Deus...

12. PRECES DA COMUNIDADE
D. Adoremos ao nosso Salvador, que hoje foi apre-
sentado no templo. Digamos juntos a cada prece:
Senhor, escutai a nossa prece.
L.1 Por toda a Igreja: Papa, bispos, padres,
diáconos, religiosos e leigos, para que sirvam sem-
pre ao próximo, vendo na luz de Cristo, o caminho
do amor e da misericórdia, rezemos.
L.2 Pelos Consagrados à vida religiosa e secular,
para que sejam testemunhas do Cristo pobre, obe-
diente e casto no meio do povo de Deus, rezemos.
L.1 No próximo dia 3 de fevereiro, rezamos a me-
mória de São Brás, protetor dos males da gargan-
ta; que por sua intercessão, possamos sempre ser
protegidos das doenças e estejamos sempre dis-
poníveis para anunciar o Reino de Deus,  rezemos.
L.1 Pela paróquia de Nossa Senhora das Graças,

de Vila Valério, que no dia 4 de fevereiro, comple-
tará 35 anos de instalação; para que o povo de
Deus desta paróquia possa continuar o caminho de
fé com alegria e enstusiamo, rezemos.
L.2 Por todos os que sofrem: pobres, sem terra,
imigrantes, desempregados, para que a misericór-
dia de Deus os alcance sempre, movidos pela cari-
dade humana, rezemos.
D. Ó Deus, escutai com amor as preces que a vós
dirigimos. Por Cristo, nosso Senhor. Amém.

13. APRESENTAÇÃO DOS DONS
C. Com alegria, vamos oferecer a Deus as nossas
ofertas e dízimo, na esperança de um mundo me-
lhor e mais justo. Cantemos.
Nossa Senhora vai (https://youtu.be/
WFHOQIlh3CM?si=iOk2xTN_15TZJrv2)
- Nossa Senhora vai por entre o povo, à luz do sol, à
luz das profecias; leva nas mãos o seu Menino lindo,
no coração certezas e agonias.
- Leva seu Filho ao templo, e o Sacerdote ofereceu
Jesus ao Pai na luz. Maria ergueu também as mãos
em prece e nunca mais ficaram sem Jesus.
// E cada vez que eu abro as mãos feliz para
ofertar com gosto o coração, eu me enriqueço,
o mundo se enriquece, renovo os gestos da
Apresentação.//
ou Que poderemos ao Senhor... nº 486

14. LOUVOR E AÇÃO DE GRAÇAS
D. O Senhor esteja convosco!
T. Ele está no meio de nós!
C. No mistério da Apresentação do Senhor, con-
templamos o Deus que se encarna e vem habitar
em nosso meio. Sua chegada nos enche de espe-
rança, pois já não estamos mais submetidos ao jugo
do pecado. Eis a glória de Israel, eis a luz das na-
ções. Para o bem, o Senhor nos atraiu. Para a sua
luz, Deus nos chamou.
Refrão: Cristo é o grande sol, que veio brilhar
no meio de nós. Cristo é a paz do mundo, é luz
e verdade, é libertação.
C. Jesus é a luz que vem para dissipar as trevas do
nosso coração. Num mundo cheio de intolerância,
a sua presença é sinal de esperança, pois nos ani-
ma a não perder a fé. Somos testemunhas da espe-
rança, instrumentos da caridade divina que faz o
bem acontecer nos mais diferentes lugares. Somente
em Cristo encontramos a verdadeira paz que tudo
transforma.
Refrão: Cristo é o grande sol, que veio...
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C. O Espírito Santo é o protagonista da esperan-
ça. Ele suscita em cada batizado a alegria ao segui-
mento e ao testemunho do Evangelho. A força da
Boa Nova cria em nós o desejo pela verdade,
fraternidade e paz. Sejamos a cada dia promoto-
res da alegria que vem do Evangelho.
Refrão: Cristo é o grande sol, que veio...
D. Acolhei, Senhor, os louvores da vossa
assembleia reunida neste dia. Vós, que viveis e
reinais para sempre. Amém.

RITO DA COMUNHÃO
- Onde acontece a distribuição da Eucaristia faz-se como
segue. Se não tiver, faz-se o Pai Nosso, o abraço da Paz,
um momento de silêncio e a Oração final. Em silêncio, ou
apenas com um refrão, o corporal é estendido sobre o
altar e um Ministro da Eucaristia, pelo caminho mais
curto, traz a âmbula com o Pão Consagrado. Este é colo-
cado sobre o altar. O Ministro faz uma genuflexão. Não
se convida para ficar de joelhos ou adoração.

15. PAI NOSSO
D. Com a confiança e a liberdade de filhos e filhas,
digamos juntos: Pai nosso...

16. ABRAÇO DA PAZ
 Deus nos abençoe... n° 541

17. CONVITE À COMUNHÃO
- O Ministro aproxima-se da âmbula sobre o altar. Apre-
senta o Pão Eucarístico e diz:
ME. Provai e vede como o Senhor é bom. Eis o
cordeiro de Deus, que tira o pecado do mundo.
Todos: Senhor, eu não sou digno(a) de que
entreis em minha morada, mas dizei uma pa-
lavra e serei salvo(a).
- O Ministro comunga e distribui o Pão Eucarístico. Ao
final, recolhe a reserva eucarística e leva para o sacrário.
Guardar um instante de silêncio.
Refrão: Meus olhos viram o Salvador, que
preparastes ó Deus, para todos os Povos. (bis)
1. Deixai, agora, vosso servo ir em paz, conforme
prometestes, ó Senhor.
2. Pois meus olhos viram vossa salvação que
preparastes ante a face das Nações:
3. Uma luz que brilhará para os gentios e para a
glória de Israel, o vosso Povo.
- No YouTube: https://youtu.be/QKqSehyU6UE?si=fcy-

7ZIyFQgXqCsP
ou Povo de Deus, foi assim... nº 617

18. ORAÇÃO
D. Pela Palavra que celebramos, Senhor,
completai em nós a obra da vossa graça; como
correspondestes à esperança de Simeão, não
consentindo que morresse antes de acolher o
Cristo, concedei também a nós que, caminhan-
do ao encontro do Senhor, alcancemos a vida
eterna. Por Cristo, nosso Senhor. Amém.

19. AVISOS

20. MOMENTO MARIANO
D. Nos próximos dias, os professores e estudan-
tes, catequistas e catequizandos voltam às ativida-
des escolares e catequéticas. Peçamos a interces-
são de Maria por eles: Ave Maria...
- Pode fazer a aspersão com água benta.

21. BÊNÇÃO E DESPEDIDA
D. O Senhor esteja convosco!
T. Ele está no meio de nós!
D. Abençoe-nos e guarde-nos o Senhor todo-po-
deroso e cheio de misericórdia: Pai e Filho e Es-
pírito Santo. T. Amém.
D. Sendo sinais de Esperança neste mundo, ide
em paz e que o Senhor vos acompanhe. T. Graças
a Deus.
- Obs.: Na sacristia, o dirigente diz, voltado para o cru-
cifixo, com toda a equipe reunida.
D. Bendigamos ao Senhor.
T. Demos graças a Deus.

22. CANTO
Eis que surge... n° 749 ou Nossa Senhora da Luz
(h t t p s : / / y o u t u . b e / a o 8 D P B 5 Ta j M ? s i = Q Wb -
gvqOPbBcBWN1)

Leituras para a Semana
2ª Hb 11,32-40 / Sl 30(31) / Mc 5,1-20
3ª Hb 12,1-4 / Sl 21(22) / Mc 5,21-43
4ª Hb 12,4-7.11-15 / Sl 102(103) / Mc 6,1-6
5ª Hb 12,18-19.21-24 / Sl 47(48) / Mc 6,7-13
6ª Hb 13,1-8 / Sl 26(27) / Mc 6,14-29
Sáb.: Hb 13,15-17.20-21 / Sl 22(23) / Mc 6,30-34


